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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo principal relatar todas as atividades 

realizadas durante o referido andamento do Estágio Supervisionado Obrigatório 

(ESO), durante o período de 18/04/2024 a 30/08/2024 contabilizando uma carga 

horária total de 768 horas. Onde a área escolhida, foi a de clínica médica e 

reprodutiva de grandes animais. Tendo como supervisores os Médicos Veterinários 

pertencentes ao (CRMV/SE), Edmar de Almeida Santos e Luis Fernando Amaral 

Rezende. Sendo realizado o acompanhamento desses profissionais volantes na 

rotina clínica veterinária. Constituindo posteriormente fruto dessas atividades a 

oportunidade de acompanhamento do caso de “Síndrome congênita de 

Schistosomus reflexus que foi escolhido para ser tema realização do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), intitulado: “Síndrome congênita de Schistosomus 

reflexus em girolando no alto sertão sergipano: relato de caso”. Possibilitando desta 

forma uma maior compressão e enriquecimento sobre as complexidades e os 

desafios enfrentados na clínica médica de grandes animais. Foi atendido no 

município de Nossa Senhora da Glória, uma girolanda de 9 anos que apresentava 

dificuldades em expulsar o feto. Foi então feita uma avaliação ginecológica, em que 

durante a palpação verificou-se estática fetal anômala, , sem responsividade do 

feto. Diante deste cenário, optou-se pela intervenção cirúrgica para a retirada do 

feto, através de um cesariana de emergência. Após este procedimento observou-se 

que o natimorto apresentava inversão da coluna vertebral concluindo o diagnóstico 

de Schistosomus reflexus.  

Palavras-chave: Bovino, Distocias, Malformações congênitas.
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1. INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO), bem como a concretização do 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), configura-se como o último passo a ser 

realizado pelos discentes, para obtenção do título de bacharel em Medicina 

Veterinária. O estágio supervisionado é um componente curricular obrigatório, 

caracterizando-se por ser um espaço de aprendizagem, assim como de construção 

da identidade profissional (Silva e Gaspar, 2018).  Desta forma, o estágio apresenta 

uma particularidade por se estabelecer entre o âmbito acadêmico e o mercado de 

trabalho, na referida área de formação escolhida, bem como os desafios que esta 

profissão irá apresentar, oferecendo assim um suporte aos alunos no 

estabelecimento da relação entre a teoria internalizada durante todo o período de 

graduação e a prática alcançada por meio do ESO (Reichmann, 2015).

Por fim, realiza-se o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), onde este tem 

o desígnio de aproximar os discentes a realização de pesquisas, aguçando a sua 

capacidade int electual, propiciando a investigação de uma problemática e sua 

possível solução, com discussão acerca desse tema, materializando assim todo o 

conhecimento obtido durante o processo de graduação (Zanco et al., 2019).

Diante das informações citadas, objetivou-se com este trabalho de 

conclusão de curso na área de clínica médica e reprodutiva de grandes animais 

relatar um caso de Síndrome congênita de Schistosomus reflexus em bovino 

girolando do alto sertão sergipano. Sendo então este trabalho o fruto de todas as 

atividades realizadas durante o período de Estágio Supervisionado Obrigatório 

(ESO).

2 RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO

2.1  ESTÁGIO NÚMERO 1

2.1.1 Descrição do estágio

O primeiro local de estágio foi realizado, sob supervisão do Médico 

Veterinário Volante Edmar de Almeida Santos. Durante o período de 18/04/2024 a 
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16/07/2024 das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 de segunda a sexta-feira, 

contabilizando uma carga horária total de 528 horas. 

Foram acompanhadas atividades na área de clínica médica e reprodutiva de 

grandes animais, em inúmeras propriedades de 15 cidades do estado de Sergipe 

em que o Médico Veterinário prestava assistência, como mostra a Figura 1. 

Figura 1: Cidades com propriedades assistidas pelos serviços do Médico 

Veterinário Edmar de Almeida Santos durante o período de Estágio.

2.1.2 Atividades desenvolvidas

2.1.3 Casuística

Durante o período de estágio que correspondeu ao período de 18/04/2024 

até 16/07/2024, foram realizados atendimentos de um total de 3500 bovinos, dos 

quais 80% (n= 2800/3500) eram fêmeas e 20% (n=700/3500) correspondiam a 

machos (Gráfico 1). 
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Dentre as atividades realizadas cabe salientar que foram realizadas um total 

de 431 procedimentos cirúrgicos, dos quais 46%(n=198/431) foram de carcinoma 

de células escamosas da terceira pálpebra; 20% (n=86/431) descorna; 14% 

(n=60/431) enucleação do globo ocular; 8%(n=35/431) cesariana; 7% (n=30/431) 

orquiectomia; 3% (n=13/431) redução de prolapso vaginal; e 2% (n=9/431) 

amputação de dígito (Figura 2-C) (Gráfico 2).

Gráfico 1: Espécies de bovinos atendidos durante o período de estágio entre
18/04/2024 a 16/07/2024.
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Gráfico 2: Procedimentos cirúrgicos realizados durante o período de ESO.

Já em relação as atividades concretizadas na área de reprodução de 

bovinos, tem-se um total de 2101 atividades, em que se destacam, 

85%(n=1786/2101) corresponderam ao exercício de Diagnóstico Gestacional (DG) 

(Figura 2-A); 10% (n=210/2101) Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF); e 5% 

(n=105/2101) indução a lactação (Gráfico 3).

Gráfico 3: Atividades concretizadas na área de reprodução de bovinos.
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 Para além disso, foram realizados também manejos sanitários e profiláticos 

e exames em 1000 animais, a exemplo de vacinação contra a brucelose com a 

vacina RB-51 em 38% (380/1000) das fêmeas (Gráfico 4).  Assim como exames de 

tuberculose e brucelose em 62% (620/1000) dos animais (Gráfico 5) 

Gráfico 4: Vacinação profilática contra a brucelose em fêmeas.

Gráfico 5: Exames de tuberculose e brucelose realizados nos animais. 
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Figura 2: Atividades realizadas durante o período de (ESO): A- Diagnóstico 

Gestacional por meio de ultrassonografia; B- Lesão abaixo da articulação 

metacarpofalangeana em potro.

2.2 ESTÁGIO NÚMERO 2

2.2.1 Descrição do estágio

O segundo local de estágio foi realizado, sob supervisão do Médico 

Veterinário Volante Luis Fernando Amaral Rezende. Durante o período de 

22/07/202 a 30/08/2024, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 de segunda a 

sexta-feira, contabilizando uma carga horária total de 240 horas. 

Foram acompanhadas atividades na área de clínica médica e reprodutiva de 

grandes animais, em inúmeras propriedades de 10 cidades do estado de Sergipe 

em que o Médico Veterinário prestava assistência, sendo elas destacada na (Figura 

3). 
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Figura 3: Cidades com propriedades assistidas pelo Médico Veterinário Luis 

Fernando Amaral Rezende, durante o período de Estágio Supervisionado 

Obrigatório (ESO).

 

2.2.2 Atividades desenvolvidas

2.2.3 Casuística 

Durante o período de estágio que correspondeu ao período de 22/07/202 a 

30/08/2024, foram realizados atendimentos a um total de 672 animais, dos quais 

99,55% (n=669/672) eram bovinos; 0,30% (n=2/672) equinos e 0,15% suínos 

(n=1/672) (Gráfico 6). Todos os equinos e suínos atendidos eram fêmeas.  
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Gráfico 6: Espécies de bovinos atendidos durante o período de estágio entre 

22/07/202 a 30/08/2024.

Já em relação ao sexo dos bovinos atendidos, têm-se que em sua maioria 

foram fêmeas sendo representadas por 90% (n=602/669) e machos por 10% 

(n=67/669) (Gráfico 7). 

 

Gráfico 7: Frequência do sexo de bovinos atendidos durante o período de 

22/07/202 a 30/08/2024.

99,55%

0,30%0,15%

Bovinos
Equinos
Suínos

90%

10%

Fêmea
sMacho
s



22

Dentre as atividades realizadas cabe salientar que foram realizadas um total 

de 152 procedimentos cirúrgicos, onde 30% (n=46/152) cesariana, das quais 98% 

(n=45/46) foram em bovinos e 2% (n=1/46) em suínos; 30% (n=46/152) foram 

cirurgias de carcinoma de células escamosas da terceira pálpebra; 22% (n=33/152 

descorna; 10% (n=15/152) cirurgias de orquiectomia; 8% (n=12/152) prolapso 

vaginal (Gráfico 8). 

 Em relação as atividades no manejo reprodutivos foram realizadas 520 

atividades, das quais destaca-se Diagnóstico Gestacional (DG) 84%(n=437/520), 

sendo 99,5% (n=435/437) em bovinos, e 0,5% (n=2/437) em equinos; indução a 

lactação 10% (n=52/520); como também Inseminação Artificial em Tempo Fixo 

(IATF) 6% (n=31/520) (Gráfico 9). 

Gráfico 8: Procedimentos cirúrgicos realizados durante o período de ESO.
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Além disso foram realizados atendimentos de animais com desordens 

digestivas como úlcera de abomaso em 0,15% (n=1/672) dos bovinos, e afecções 

podais em 0,30% (n=2/672). Diante disso, estas foram todas as atividades 

realizadas durante o período de Estágio Supervisionado obrigatório (ESO) do 

período de 18/04/2024 a 30/08/2024, sendo estão divido esse período em dois 

estágios. Ao fim deste período iniciou-se então a elaboração do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC).

Gráfico 9: Atividades de manejo reprodutivo.
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3. SÍNDROME CONGÊNITA DE Schistosomus reflexus EM BOVINO 
GIROLANDO DO ALTO SERTÃO SERGIPANO: RELATO DE CASO 
[Trabalho de Conclusão de Curso]

3.1 INTRODUÇÃO  

O Schistosomus reflexus (SR), é considerada uma síndrome de caráter 

congênito, com baixa frequência e tida como rara e letal (Ferreira et al., 2013; 
Dubiella et al., 2016). Embora, seja pouco descrita em animais de produção, no 

Brasil há alguns relatos esporádicos que demonstram o acometimento de grandes 

e pequenos ruminantes (Szychta e Falbo, 2022). 

Em relação a sua etiologia, ainda é pouco relatada, estando associada à 

algumas condições como possíveis desencadeadoras da síndrome, a exemplo de 

condições genéticas como mutações e anomalias cromossômicas. Cite-se ainda, o 

ambiente, assim como agentes patogênicos, que podem estar associados ao SR 

(Azawi et al., 2012; Patel et al., 2015; Bertolo et al., 2017).

Roberts (1971) e Saperstein et al., (1975) se referem a outras prováveis 

causas, como alterações hormonais, variações na temperatura, como hipotermia 

ou hipertermia, radiação solar, medicações e até mesmo a utilização de produtos 

que conferem toxicidade. Causas genéticas como herança autossômica recessiva 

em bovinos holandeses (Bos taurus taurus) foram apontadas por Citek (2012) 

embora evidências concretas não foram capazes de confirmar a herança da 

anomalia nestas espécies.  

Esta síndrome é caracterizada pela exteriorização das vísceras da região 

abdominal, denominado então de Schistosomus. Essa alteração resulta da 

anormalidade congênita na linha alba, acarretando a interrupção do fechamento da 

cavidade abdominal e torácica, e a inversão da coluna vertebral do animal, 

culminando então numa curvatura acentuada da região ventral chamada de 

reflexus. Observa-se também o ajuntamento dorsal da região da cabeça com a 

região da calda conforme pontuado por Ezakial et al. (2018) e Cala et al. (2019).  
Aspectos da SR englobam além das alterações do sistema digestório, 

urinário e reprodutor, o prognatismo mandibular, hidrocefalia e hipoplasia hepática 

e da musculatura do diafragma (Laughton et al., 2005; Prestes e Megid, 2010; 
Molina et al., 2012). 
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Contudo, mesmo diante destas características anatomomorfológicas atreladas a 
anomalia que acomete os fetos, na maior frequência dos casos, estes apresentam 
o sistema tegumentar a exemplo da pele e pelagem inalterados(Ferreira et al., 
2013).  

Diante da singularidade do quadro, optou-se por fazer o relato de um caso 

de Schistosomus reflexus em bovino Girolando, de uma propriedade no Alto Sertão 

Sergipano. 

3.2 REVISÃO DE LITERATURA  

3.2.1 Síndromes Congênitas 
As síndromes congênitas são desencadeadas próximas a ou na fase de 

gastrulação, período do desenvolvimento embrionário. Envolvem, sobretudo,  os 

três folhetos embrionários e/ou germinativos denominados de ectoderma, 

mesoderma e endoderma, que surgem no período referido de gastrulação, como 

mostra a Figura 4 (Laughton et al., 2005). 

 Figura 4: Fase de gastrulação e formação dos tecidos embrionários ectoderma, 
mesoderma e endoderma. 

 

 

Fonte: Adaptado de Gilbert, (1949). 

Conforme os estudos de Wani et al. (1994), as anomalias de conformação 

são oriundas de inúmeras alterações ocorridas durante o processo de 

diferenciação dos tecidos do disco embrionário. Segundo Prestes e Megid (2010), 

as falhas na composição dessas estruturas, acarretam inúmeros distúrbios. Dentre 
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estes destacam-se palatoschisis, também denominada de fenda palatina, frequente 

em bovinos (Pavarini et al., 2008); cheiloschisis, que é conhecida como fenda 

labial, fissura labiopalatal e popularmente chamada lábio leporino (McGavin e 

Zachary, 2007); cranioschisis, denominada crânio bífido, estando associada ao 

disrafismo da linha média do crânio ou não fechamento correto da sínfise do 

craniana (Silva et al., 2023); spina bífida que é a falha da junção dos arcos 

vertebrais na região lombar (Nicácio et al., 2023);  e sobretudo a síndrome 

Schistosomus reflexus (Szychta e Falbo, 2022). 

3.2.2 Principais espécies acometidas pela síndrome de SR 

Esta síndrome, embora descrita principalmente em bovinos, teve o seu 

primeiro relato citado há cerca de 174 anos por Fleming (1850), podendo acometer 

diversas espécies, tais como suínos, caninos, felinos, ovinos, caprinos, e até 

mesmo animais silvestres como rinocerontes e tartarugas marinhas (Mateo e 

Camon, 2008; Ozsoy et al., 2009; Lankton et al., 2014; Bárcenas-Ibarra, et al., 

2017; Martín-Alguacil e Avedillo, 2020). 

Cabe destacar, que nos bovinos a taxa de prevalência desta síndrome pode 

variar entre 0,01% e 1,3% dos episódios de distocia (Tierarzt e Johnston, 1967; 

Knight, 1996). Em um estudo realizado na Irlanda foi feito o monitoramento dos 

defeitos congênitos em bovinos durante 3 anos. A maioria das anormalidades 

(85%) estavam presentes no sistema musculoesquelético e digestivo, onde o 

Schistosomus reflexus representou 23% destas alterações (Mee et al., 2023).

Em síntese, cabe destacar que os animais da subespécie Bos taurus taurus, 

sobretudo da raça Holandesa, apresentam maior suscetibilidade ao acometimento 

pelo Schistosomus reflexus. Isto ocorre em função dos elevados números de 

ancestrais comuns, decorrentes dos processos intensificados de cruza dentre 

animais da mesma raça visando altos valores zootécnicos e melhoramento 

fenotípico. Esta prática descuidada de cruzamentos, redunda na possibilidade de 

acender alelos mutantes responsáveis pelo aparecimento da síndrome (Agerholm 

et al., 2001).

3.2.3 Fatores associados ao surgimento da má-formação congênita e rara 
de Schistosomus reflexus 
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 A síndrome de Schistosomus reflexus é apresentada como uma forma 

extremamente grave de hernia abdominal associada a anormalidades do sistema 

esquelético. É desencadeada ainda na diferenciação embrionária, no período em 

que os bordos laterais dos discos germinativos são conjeturados ou refletidos em 

direção dorsal. Em condições anatomofisiológicas deveria se projetar de forma 

ventral, formando assim a cavidade corporal do animal (Dennis e Mayer, 1965).

No entanto, inúmeros fatores, além dos teratogênicos, podem contribuir para 

o desenvolvimento da SR, sobretudo os fatores genéticos, como  genes, maternos 

ou paternos, os quais afetam diretamente o embrião na fase de pós-gastrulação, 

acometendo principalmente o mesoderma intermediário (Munif et al., 2023). 

O estudo realizado por Laughton et al., (2005) indicou que algumas 

mutações nos genes denominados murinos eram os principais responsáveis por 

anormalidades graves na parede ventral do corpo, além dos órgãos. Esta síndrome 

além de ser detectada em animais oriundos de cruzamento, também já foi 

diagnosticada em animais de programas de endogamia (Citek, 2012).  

Supõem-se que algumas das alterações genéticas ligadas a SR são 

advindas de características recessivas, podendo ser então analisadas através de 

estudos moleculares e por meio de mapeamentos genéticos (Charlier, et al., 2008). 

Alterações genéticas como a identificação dos genes murinos atribuídos ao 

surgimento das anomalias genéticas (Laughton et al., 2005). 

4. APRESENTAÇÃO DO CASO 

4.1 Histórico clínico e exame físico

 Foi atendido no dia 28 de abril de 2024 no município de Nossa Senhora da 

Glória, Sergipe (Figura 5), uma vaca de nome “Morena”, girolanda de 9 anos de 

idade, com peso corporal, estimado em fita, de aproximadamente 500 kg, 

apresentando escore de condição corporal (ECC) em torno de 3 a 3,5 e multípara.
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Figura 5: Município do relato de caso de S. reflexus em bovino girolando. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A matriz foi acompanhada desde bezerra por ser cria da fazenda. Havia 

histórico reprodutivo de três partos eutócicos, sem nenhum natimorto, ou 

anomalias em seus três partos anteriores. No dia 18/12/2023 foi confirmada a 

gestação da fêmea por meio do exame ultrassonográfico. 

 O animal era rotineiramente manejado por trabalhadores rurais que 

relataram que a fêmea apresentava episódios de inquietude. Entretanto devido a 

proximidade da data prevista para o parto, não ficou estabelecida nenhuma 

suspeita clínica que não fosse a aproximação do processo do parto. 

Dessa forma, a fêmea foi direcionada até o curral, onde ficou sendo 

acompanhada por doze horas e não conseguiu expelir a cria. O funcionário da 

fazenda efetuou uma palpação retal e notou uma diferença significativa quando 

comparada a outras fêmeas que passaram por esta mesma inspeção.  

A partir dessa constatação, foi então solicitado o atendimento obstétrico 

veterinário para a parturiente. Ao chegar a propriedade, o médico veterinário 

realizou o exame físico, verificando que a vaca apresentava taquicardia (108 bpm) 

e taquipneia (80 mpm). 
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Posteriormente, foi feita a avaliação ginecológica, em que durante a 

palpação retal verificou-se estática fetal anômala, estando o feto em apresentação 

transversal em relação ao canal do parto. Vale salientar que o feto não apresentava 

responsividade nenhuma a qualquer estímulo feito. Após várias manobras 

obstétricas infrutíferas, não foi possível auxiliar o parto, optando-se pela 

intervenção cirúrgica. 

 Foram então iniciados os procedimentos padrões para uma cesariana de 

emergência, com tricotomia e assepsia da região do flanco esquerdo da 

parturiente. Para a realização da assepsia utilizou-se gluconato de clorexidina e 

Polivinil pirrolidona iodo (PVP-I). 

 O protocolo anestésico consistiu em sedação, com 2 ML de xilazina 

(Anesedan®), IV, e anestesia local, do tipo L invertido, com 50 ML de lidocaína 

(LidoFARM®) sem vasoconstritor. O acesso cirúrgico foi feito com a paciente em 

decúbito lateral, incidindo-se o flanco lateral esquerdo. Após exposição do útero 

gravídico e incisão do órgão, o feto sem vida foi retirado.  
Como realizado rotineiramente em cesarianas complicadas a campo, após a 

retirada do feto eviscerado, aplicou-se oxitetraciclina no interior do útero, e em 

seguida realizou-se a aproximação dos bordos da incisão uterina com fio Categute 

absorvível, em padrão de sutura invaginante duplo. O fechamento da cavidade 

abdominal, camada por camada, desde peritônio, musculatura e subcutâneo, foi 

feito com sutura do tipo Reverdin, com fio de nylon. Por fim, o fechamento da pele 

fio realizado com suturas Reverdin e Wolff, com fio de algodão (Figura 6-A), sendo 

aplicado em volta da ferida cirúrgica spray repelente a base de sulfadiazina de 

prata (Figura 6-B). 
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Figura 6: Fechamento da cavidade abdominal após acesso cirúrgico de cesariana 
de emergência. (A): Sutura da pele com técnica associadas de Reverdin 

e Wolff; (B): Aplicação de sulfadiazina de prata em volta da ferida cirúrgica.

 

   

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, (2024). 

A conclusão do diagnóstico de Schistosomus reflexus (SR) foi confirmada 

após consulta à literatura científica correlata. O natimorto deste relato apresentava 

inversão da coluna vertebral, com dorsiflexão acentuada.  Não foi possível definir o 

sexo fetal. Constatou-se ainda anquilose em todos os membros, e posicionamento 

dos membros torácicos e pélvicos em direção ao crânio (Figura 7-A), acompanhado 

da exposição das vísceras torácicas e abdominais (Figura 7-B). 
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Figura
 
7: Natimorto apresentando síndrome congênita Schistosomus reflexus (SR). 

(A-1). Membros anquilosados; (A-2). Cabeça; (A-3). Língua protrusa; (A-4). Olho; 

(A-5).  coluna curta e invertida; (A-6). Falanges; (B1). Exposição das vísceras da 

cavidade abdominal e da cavidade torácica devido à ausência da formação de 

paredes corporais.   

 

 
 Fonte: Arquivo pessoal, (2024). 
 

No pós-operatório, instituiu-se protocolo antibiótico e antinflamatório na 

paciente. Foram administradas doses diárias de 30 ML de flunixim meglumine 

(Flumax®), por via intramuscular (IM), durante 5 dias. Além disso, aplicou-se 

antibitioticoterapia injetável, à base de Benzilpenicilina G Procaína, Benzilpenicilina 

G Benzatina e Dihidroestreptomicina, contendo ainda na sua composição o 

Piroxicam (Pencivet®) aplicado em dose única de 50 ML.
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5. DISCUSSÃO  

O presente estudo relata um caso clínico de S. reflexus em bovino girolando, 

no município de Nossa Senhora da Glória, Sergipe, Nordeste do Brasil. As 

anomalias congênitas são descritas em diversas espécies, sobretudo nas raças de 

bovinos que são repetidamente cruzadas, tendo esse componente genético com 

grande impacto negativo na economia das atividades da agropecuária (Prus et al., 

2022). Além de estar diretamente ligado a inviabilidade do feto, podem levar a 

consequências graves à saúde da parturiente. 

Apesar de atualmente ainda não ser tão bem elucidada, a etiologia S. 

reflexus está principalmente relacionada, a herança genética autossômica 

recessiva (Prus et al., 2022). Desta forma, acredita-se estar interligada na maioria 

das ocorrências a episódios de consaguinidade, ou seja, a endogamia (Riet-Correa 

et al., 2003).  

 Alguns outros fatores também são apontados como desencadeadores 

dessas má-formações, cabendo-se citar, os aspectos nutricionais, a exemplo da 

deficiência de cobre e iodo, fatores de natureza infecciosa, quando as fêmeas 

prenhas acabam sendo infectadas por determinados agentes patogênicos, como é 

o caso do vírus causador da Diarreia Viral Bovina (BVD). Além disto, ressalta-se a 

ingestão de plantas que apresentam toxicidade ao organismo do animal, as quais 

também podem estar relacionadas a presença de substâncias teratogênicas, como 

é o caso dos benzimidazóis, os quais podem induzir ao surgimento das 

malformações congênitas (Riet-Correa et al., 2003). 

Jacinto et al., (2024), discorreram acerca de 23 casos de S. reflexus, 

apontando a definição morfológica desta síndrome, a qual é caracterizada pela 

retroflexão proeminente da coluna toracolombar. Ressaltaram ainda que se deve 

considerar a retroflexão espinhal, sendo a forma da lesão primária, o que justifica a 

esquise toracoabdominal.

Acredita-se que esta retroflexão impede o desenvolvimento das paredes 

corporais, uma vez que ambas se originam da mesma estrutura embrionária 

(Laughton et al., 2005; Jacinto et al., 2024). Conforme Laughton et al., (2005) e 
Tsuma et al., (2008) a ocorrência da apresentação das vísceras e a inversão da 

coluna espinhal são chamadas de S. reflexus.
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 Dessa forma, a apresentação exteriorizada dos órgãos tanto abdominais 

quanto torácicos advém diretamente devido a deficiência no fechamento do tórax e 

do abdômen (Windsor, 2019). A postura anormal do feto, assim como a 

desproporção fetopélvica, acarretam numa obstrução no canal do parto, sendo 

assim considerada uma das inúmeras causas de distocia em bovinos (Knight, 

1996). 

Grunert et al., (2005) relatam que casos de S. reflexus, faz-se necessária a 

intervenção médica para que possa concretizar as manobras obstétricas e os 

procedimentos cirúrgicos indicados. Sobretudo, deve-se atentar a parturiente, onde 

a mesma sofre aumento nos níveis de estresse devido a manipulação, fator esse 

também que é agravado devido a utilização dos medicamentos, sendo estes 

aplicados diariamente durante o período compreendido do tratamento com a 

finalidade de evitar os riscos de infecção nos locais de acesso cirúrgico. 

Por sua vez, os casos de distocia por S. reflexus são tratados por fetotomia 

com uma representação de 57% dos casos, sendo que em apenas 26% são feitos 

por cesariana (Newman, 2008). Acredita-se que a maior intervenção por fetotomia 

é devido a extração do feto de maneira mais segura para a vaca, evitando assim 

complicações, entretanto, não são indicadas em casos em casos de dilatação 

incompleta do colo do útero, ou quando o mesmo se encontra fortemente contraído 

ou friável (Campbell e Fubini, 1990). Desta forma a paciente deste relato 

apresentava o útero fortemente contraído, optando-se assim por uma técnica 

cirurgia que foi a cesariana. 

Para a realização da cesariana, foi adotado protocolo anéstesico conforme o 

recomendado na literatura (Tsuma e Abuom, 2008; Azawi et al., 2012; Sheetal et 

al., 2018).  O bloqueio de L invertido demonstrou uma excelente dessensibilização 

no período de cirurgia, sem a apresentação de nenhum risco de toxicidade 

anestésica, em consonância com o exposto por Munif et al., (2023).  

O procedimento é baseado na realização de incisões laparotômicas e 

uterinas, em que consiste em manobras para facilitar a expulsão do feto, com os 

devidos cuidados e precauções para que não se danifique os músculos e as 

estruturas internas, sendo posteriormente, seguido alguns padrões mais 

comumente utilizados de suturas e estruturas expostos na literatura (Fesseha et al., 

2020; Adugna et al., 2022).    

No pós-operatório, a parturiente se apresentava bem, não evidenciando 

nenhuma alteração, o que se acredita ser devido a uma abordagem cirúrgica 
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eficaz. Já no que se refere a terapêutica utilizada no tratamento da parturiente, esta 

mostrou-se satisfatória. Parâmetros fisiológicos como Frequência Cardíaca (FC) e 

Frequência Respiratória (FR) apresentaram-se dentro dos limites de referência 

para a espécie.  Algumas terapias antibióticas e anti-flamatórias  em pacientes com 

a utilização de diferentes fármacos também se mostraram eficazes, como expostos 

por Munif et al., (2023), a ceftriaxona, amoxicilina, na prevenção de infecções e 

flunixina para atenuar a dor e as reparações teciduais.

Cabe destacar que a fêmea deste relato tinha sido inseminada com sêmen 

de um reprodutor Puro Sangue Holandês, o que possivelmente estaria ligado ao 

desencadeamento da síndrome devido à proximidade genética dos animais como 

exposto por Prus et al., (2022). 

Após uma boa recuperação, aproximadamente quatro meses após a distocia 

seguida de cesariana em função do feto com SR, a fêmea foi inseminada, com 

sêmen de um touro Girolando ¾, sendo confirmada a gestação aos 35 dias por 

meio do diagnóstico gestacional orientado por ultrassonografia. 
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6. CONCLUSÃO  

Neste estudo, evidenciou-se um caso de caso de S. reflexus em bovino 

mestiço girolando, no município de Nossa Senhora da Glória, Sergipe, Nordeste do 

Brasil. 
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